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 Retomamos o Bole�m em plena pandemia de COVID-
19, em um período em que as pessoas estavam mais 
confinadas e a Ornitologia e a observação de aves �veram 
que se reinventar. É mister dizer também que 
enfrentamos séria crise ambiental, como as devastadoras 
q u e i m a d a s  e  o s  i m p re s s i o n a n te s  í n d i c e s  d e 
desmatamento no Brasil. As secas têm se tornado um 
padrão recorrente, o déficit hídrico tem comprome�do a 
oferta de água para inúmeras cidades. Tudo isso nos levou 
a acender um alerta vermelho, ressaltando como nunca a 
indissociabilidade entre o desenvolvimento humano e a 
preservação da biodiversidade e dos ambientes naturais. 
Nesse contexto, a missão do Bole�m con�nua sendo a 
divulgação não só da pesquisa cien�fica, mas também 

incluindo observações pontuais que contribuam para 
aumentar o conhecimento da nossa fauna ornitológica, a 
segunda mais rica do mundo. Temos também divulgado 
projetos e insights, visando ampliar a rede de contatos 
entre os sócios, bem como apontar lacunas no 
conhecimento e desdobramentos do que já sabemos. 
Homenageamos também grandes nomes da Ornitologia 
brasileira; pesquisadores que fundamentaram o 
conhecimento sobre a nossa avifauna. 
.

 Reforçamos o convite para que os sócios da SBO 
enviem sugestões de pauta, fotos e documentação que 
julguem relevantes de divulgação. Elas serão levadas em 
conta e poderão compor números futuros do Bole�m. 
Acreditamos que o Bole�m voltou para ficar, e a 
par�cipação de todos vai garan�r sua con�nuidade.

 Ó�ma leitura! 

 Nesse número o Bole�m da SBO completa um ano 
desde seu relançamento, que ocorreu em setembro de 
2020. Durante esse período, e incluindo esse número, 
� ve m o s  a  p a r � c i p a ç ã o  d e  2 9  c o l a b o ra d o re s 
(considerando-se apenas a 1ª autoria; alguns textos 
�veram mais de um autor), que produziram 11 textos na 
sessão “Notas para a Posteridade”, 13 em “Ornito em 
Foco”, quatro em “Personalidade Ornitológica”, além de 
um obituário.
.

EDITORIAL

Augusto João Piratelli
Universidade Federal de São Carlos — DCA/CCTS

Indivíduos de papagaio-verdadeiro (Amazona 
aes�va) (Foto: Conceição Luz)
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 O primeiro Congresso Brasileiro de Ornitologia (CBO) 
do qual par�cipei foi o 5°, em 1996 em Campinas-SP. Eu 
era aluna de doutorado da Profa. Anita Wajntal do 
Ins�tuto de Biociências da Universidade de São Paulo. 
Nosso grupo era o único de gene�cistas no congresso e 
confesso que me sen� um “peixe fora d'água”. Fiz uma 
apresentação oral “Como a biologia molecular pode 
ajudar na soltura" em uma mesa-redonda e apresentei 
dois trabalhos em forma de painel, um sobre sexagem 
molecular (iden�ficação do sexo) de psitacídeos e o outro 
sobre variabil idade gené�ca e razão sexual de 
Anodorhynchus hyacinthinus. No CBO seguinte, em Belo 
Horizonte-MG, ganhei o prêmio de 2° melhor trabalho 
apresentado no congresso com a apresentação oral 
“Filogenia molecular de psitacídeos: provável ação de 
eventos biogeográficos na especiação do grupo”. A par�r 
daí comecei a me sen�r parte da comunidade ornitológica 
brasileira e desde então par�cipei de quase todos os CBO, 
onde sempre encontro amigos queridos e aprendo com 
trabalhos fantás�cos.

 Meu obje�vo em fazer esse relato é lembrar que 
congressos são fóruns essenciais para o crescimento 
cien�fico e, por sua vez, a Ciência ajuda a Humanidade em 

várias frentes. Nunca é demais reforçar a importância da 
Ciência, ainda mais em um momento em que Ela tem sido 
tão ques�onada.

.

 Par�cipar de congressos é conhecer autores cujos 
ar�gos lemos, é encontrar colaboradores – novos ou 
an�gos –, é ampliar a visão cien�fica em assuntos que 
parecem não ser tão correlatos com a própria pesquisa, é 
reforçar laços de amizade, é ser cri�cado e cri�car, é 
discu�r de modo constru�vo, é crescer cien�ficamente.
.

 Acho que ninguém ques�ona a importância dos 
congressos. No entanto, para haver congresso, alguém 
precisa organizá-lo. Aqui deixo o testemunho que os CBOs 
sempre contaram com a par�cipação a�va da Sociedade 
Brasileira de Ornitologia (SBO), principalmente da sua 
Diretoria. O que quero deixar bem claro é que sem SBO, 
não há CBO. Esse é um dos mo�vos para apoiarmos a SBO. 
A primeira coisa a fazer é sermos sócios adimplentes e 
seguir par�cipando das a�vidades da SBO. Cada pessoa 
associada é importante, pois são os sócios que constroem 
a Sociedade!

.

 Es�madas(os) sócios,

 Estamos chegando a mais uma primavera e com ela a 
lembrança do recente XXVII CBO, ocorrido em agosto 
passado pela primeira vez de forma virtual. Agradeço em 
nome da SBO às coordenadoras Carla Fontana e Sandra 
Hartz, assim como aos demais integrantes da equipe 
organizadora, pelo evento de excelência que nos 
proporcionaram e que foi além das expecta�vas, tanto em 
termos cien�ficos como técnicos! Agradeço também, em 
nome da Diretoria da SBO, pelos votos de confiança na nossa 
próxima gestão. Esperamos nesse novo mandato (2022-
2023) con�nuar contribuindo ainda mais para a melhoria da 
SBO e para isso contamos com a colaboração dos membros 
da nossa Sociedade.

 Como bem mencionou Cris�na Miyaki em sua nota para a 
posteridade no presente Bole�m, CBOs são de grande 
importância para o avanço, não apenas do conhecimento 
cien�fico ornitológico, mas para fortalecimento da Ciência 
como um todo. Como o óbvio precisa ser dito e escrito, 
reforço o que Cris�na destacou em seu texto “sem SBO, não 
há CBO”. Portanto, contamos com cada sócia(o) para atuar 
conjuntamente na SBO.

.

 Gra�dão aos que contribuíram com o presente Bole�m. 
Aproveitem a leitura e saúde a todas(os)!

 Na nossa Assembleia Geral Ordinária, ocorrida durante o 
período do referido congresso, além da aprovação das 
contas, relatório sobre a e o Presente Ornithology Research 
Bole�m, e eleição da Diretoria para novo mandato a par�r 
de janeiro de 2022, em assuntos gerais acordamos em 
formar um grupo de sócias(os) voluntárias(os) para discu�r 
uma minuta de regulamento para atuação de grupos de 
trabalho (GTs) criados pela SBO, conforme previsto em 
nosso estatuto. Esse grupo já está sendo formado e em 
breve deverá se reunir para esse fim, de forma a atender a 
demanda de sócias(os) de proposta de implementação de 
pelo menos dois GTs a serem votados em Assembléia Geral 
Extraordinária, prevista de ocorrer até o final do presente 
ano. Um desses GTs é o CBRO e o outro sobre diversidade e 
inclusão social.

NOTAS PARA A POSTERIDADE

CARTA DA DIRETORIA

Maria Alice S. Alves
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Cris�na Yumi Miyaki
Universidade de São Paulo

https://www.springer.com/journal/43388
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NOTAS PARA A POSTERIDADE

 Inicialmente, minha ideia era estudar a dispersão de sementes de 
melastomatáceas por aves, mas depois de assis�r a defesa da dissertação 
de mestrado do amigo Erich Fischer (UFMS) e par�cipar de alguns 
trabalhos de campo de sua esposa, também grande amiga, Andrea Araujo 
(UFMS), não �ve dúvida: mudei meu  projeto de doutorado e fui estudar 
polinização das bromeliáceas do Parque Intervales por beija-flores. Foi 
assim, então, que estas duas linhas de pesquisa bastante díspares, bandos 
mistos e interações entre beija-flores e plantas, entraram na minha vida.

 Quando iniciei meu curso de mestrado, par�cipei de várias expedições para o Parque Estadual Intervales, onde Marcos 
Rodrigues coletava os dados de sua dissertação de mestrado; ele estudava traupídeos, muito frequentes em bandos mistos e foi 
assim, apresentado pelo Marcos, que �ve contato, pela primeira vez, com estes bandos. Fascinado, decidi que seria o tema de 
minha dissertação e foi assim que passei pouco mais de um ano estudando os bandos mistos da Mata Atlân�ca, no Parque 
Intervales, orientado pelo já doutor, Wesley Silva. 

 Com um estudo básico sobre bandos mistos pode-se determinar quais são as espécies integrantes e suas frequências de 
ocorrência (espécies comuns, pouco comuns, raras e ocasionais), como se distribuem nos diferentes estratos da vegetação, quais 
são seus papéis nos bandos (quais as espécies nucleares e quais as assistentes), qual a influência da sazonalidade e da vegetação

 Ao longo de meus cursos de mestrado e doutorado (respec�vamente no Programa de Ecologia e no Programa de Biologia 
Vegetal, ambos também na Unicamp), desenvolvi os projetos que seriam a base das linhas de pesquisa que tenho atuado em 
minha vida profissional: ecologia dos bandos mistos de aves e as interações entre beija-flores e as plantas cujas flores visitam. Os 
dois projetos foram executados na Mata Atlân�ca, no estado de São Paulo. 

 Meu ingresso na Ornitologia foi algo natural, uma vez que �ve a sorte de ter como amigos no curso de Ciências Biológicas da 
Unicamp, no final dos anos 80, alguns dos futuros nomes mais relevantes nos estudos envolvendo aves e conservação: Rudi Laps 
(UFMS), Marcos Rodrigues (UFMG), Marco Aurélio Pizo (Unesp), Mauro Gale� (Unesp/University of Miami), Fábio Olmos 
(consultor), Isaac Simão Neto (ICMBio) e Alexandre Aleixo (University of Helsinki) – todos ligados, de uma forma ou outra, ao 
Laboratório de Bioacús�ca, coordenado pelo Dr. Jacques Vielliard, e ao Dr. Wesley Rodrigues Silva, que estava finalizando seu 
doutoramento naquela época. Durante as diversas viagens que fizemos juntos, naquele esquema super low cost de estudantes de 
graduação sem dinheiro, e nas conversas quase co�dianas nos corredores do Ins�tuto de Biologia e nas nossas repúblicas, fui 
imergindo no mundo das aves e na paixão pela história natural – influência dos nossos professores Wesley, Luiz Octavio Marcondes 
Machado e Ivan Sazima.

 E é sobre estas duas linhas que discorro a seguir, sugerindo temas que 
podem ser explorados. Antes, no entanto, devo alertar que a base 
fundamental para abordagens mais aprofundadas e complexas, seja 
quanto aos bandos mistos como nas interações entre beija-flores e suas 
plantas, são os estudos de história natural – é indispensável conhecer 
quem são os componentes destas comunidades, como se distribuem 
temporal e espacialmente, seus papéis ecológicos e como interagem.

Bandos mistos e interações entre  plantas e  aves

  Apesar dos bandos mistos serem compostos predominantemente de espécies inse�voras, durante o meu mestrado, cursei 
diversas disciplinas do Programa de Biologia Vegetal, e o contato com o pessoal da Botânica, sobretudo com a equipe da Dra. 
Marlies Sazima e com o querido Dr. João Semir, que viria a ser meu futuro orientador no doutorado, além da influência do Wesley e 
dos amigos Marco Aurélio, Rudi e Mauro Gale�, que desenvolviam projetos com dispersão de sementes, decidi que iria trabalhar 
com interação entre aves e plantas no doutorado... ou melhor, entre plantas e aves, pois me encantava mudar o meu ponto de vista 
e ter as plantas em primeiro plano. Foi por isto que prestei seleção para o 
PPG Biologia Vegetal. 

 Apesar de comuns em pra�camente todos os ambientes terrestres 
tropicais, os bandos mistos são ainda pouco inves�gados, sobretudo no 
Brasil – na Caa�nga, por exemplo, inexistem estudos. Para quem �ver 
interesse em estudar bandos mistos, dois  requisitos são limitantes: ter 
bom conhecimento sobre a avifauna da área em que se quer executar o 
projeto e ter uma excelente capacidade de iden�ficar, com rapidez, as 
diferentes espécies de aves em campo, pois, via de regra, os contatos com os bandos são muito rápidos e  podem envolver muitas 
espécies juntas, cujos indivíduos estão se movimentando intensamente e emi�ndo vocalizações diversas de seus cantos, o que 
requer que o observador consiga iden�ficá-las rapidamente para que sejam registradas.

Macho de saíra-militar (Tangara cyanocephala) 
ingerindo fruto de Miconia sp. (Foto: AC Guaraldo).



 Plantas com flores não ornitófilas são muito exploradas, 
em visitas legí�mas, pelos beija-flores e em diversas 
localidades chegam a compor mais da metade das espécies 
exploradas por estas aves. Neste sen�do, são pontuais os 
estudos mais detalhados sobre a efe�vidade na polinização 
destas espécies de plantas pelos beija-flores e inves�gações 
com uso de testes de polinização podem atestar ou não o real 
papel destas aves como polinizadoras num contexto das 
comunidades.

 Em ambas as linhas de pesquisa que discorri, há um outro 
elemento que é extremamente rico para a formação de um 
jovem pesquisador: em se tratando de estudos de 
comunidades, com um grande número de espécies de 
animais e plantas (no caso dos estudos com beija-flores) 
envolvidas, é inerente a aquisição de um conhecimento 
muito amplo sobre todas, o que proporcionará uma rica 
gama de opções de futuras pesquisas. 

 Estes estudos de história natural podem embasar 
inves�gações de Ecologia da Conservação, sendo u�lizados 
com indicadores de qualidade ambiental, de impactos da 
fragmentação e da antropização de ambientes naturais,  uso 
de hábitat, efeito de borda, sucessão ecológica, etc.; ainda, a  
par�r destes dados básicos, as análises das redes de 
interações mutualís�cas entre beija-flores e as plantas que 
u�lizam têm aberto um leque de abordagens, como a 
macroecológica, evolu�va, biogeográfica, etc.. É um campo 
muito fér�l de pesquisa a ser explorado.

 Ainda, considerando as métricas da biogeografia de ilhas, 
pode-se avaliar os bandos mistos em fragmentos florestais 
de diversos tamanhos e formas, com diferentes distâncias de 
isolamento e a influência de corredores ecológicos, além do 
efeito de borda. Em todos estes contextos, os bandos mistos 
podem ser importante objeto de estudo para a Ecologia da 
Conservação.
 Em relação aos estudos sobre interações entre beija-
flores e seus recursos florais, estudos básicos, apesar de mais 
numerosos, ainda estão concentrados na região sudeste do 
Brasil. Entende-se como estudos básicos aqueles que têm 
como foco determinadas espécies de plantas ou de 
comunidades de plantas cujas flores são visitadas por beija-
flores, nos quais se inves�ga quais são as espécies visitantes, 
seus papéis como polinizadoras ou pilhadoras, quais as 
espécies de plantas visitadas e os seus atributos florais, se 
ornitófilas (dentre estas, troquilófilas) ou não, qual a oferta 
de recursos (produção e concentração de néctar), além do 
aspecto temporal - a sazonalidade dos beija-flores visitantes 
e a fenologia de floração das espécies e das comunidades; 

ainda, inves�ga-se os aspectos comportamentais dos beija-
flores, determinando a estruturação hierárquica de 
dominância em cada ambiente e período sazonal, além das 
estratégias de forrageamento (territorialista, trapliner, etc.), 
que têm por base as relações filogené�cas, mas que podem 
ser fortemente influenciadas pela oferta de recursos. 

na composição, na estrutura e na dinâmica dos bandos. 
Comparando-se os registros de avistamentos de espécies 
dentro e fora dos bandos mistos, pode-se inferir o quanto 
estas associações são importantes para cada uma delas.
 Com estes conhecimentos, abordagens mais refinadas 
podem ser feitas u�lizando ferramentas usadas em estudos 
de redes de interações e de ecologia funcional. É possível, 
então, entender melhor a estruturação dos bandos, o 
quanto determinadas espécies têm a capacidade de 
arregimentar outras e, a par�r disto, realizar simulações 
sobre o quanto o desaparecimento de determinadas 
espécies podem impactar na formação e manutenção dos 
bandos, considerando que, em vários ambientes, há 
espécies com algum grau de ameaça que podem ter nos 
bandos mistos importante forma de obtenção de recursos e 
proteção contra predadores e que, sem esta associação, 
podem desaparecer de determinadas comunidades. 
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Caio Graco Machado
Universidade Estadual de Feira de Santana

Indivíduo de rabo-branco-
d e - g a r g a n t a - r a j a d a 
(Phaethornis eurynome) 
v i s i t a n d o  fl o r e s  d e 
bromélia. (Foto: Tânia 
Mara de Camargo)
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Estudo de longa duração e suas implicações na conservação da natureza
.

.

 Estudos de longa duração ainda são incipientes na história da ornitologia em nosso país. Temos bons exemplos 
conduzidos no Brasil que merecem ser destacados e que são desenvolvidos por mais de duas décadas, como é o caso do 
estudo com as araras-azuis (Anodorhynchus hyacinthinus) no Pantanal, conduzido por Neiva Guedes, com o Amazona 
aes�va (papagaio-verdadeiro) no Mato Grosso do Sul por Gláucia Fernandes Seixas (Fundação Neotrópica), Amazona 
brasiliensis (papagaio-de-cara-roxa) nos estados do Paraná e São Paulo por Elenise Sipinski (SPVS) e com Amazona pretrei  
(papagaio-charão) nos estados 
do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina e Amazona vinacea 
(papagaio-de-peito-roxo), esta 
espécie com distribuição desde 
o Rio Grande do Sul até o norte 
de  Minas  Gera is ,  ambos 
conduzido pelo Projeto Charão 
(AMA/UPF).

 Inicialmente reunimos todos os registros ob�dos na literatura e percebemos que esta espécie carecia de um olhar, pois 
muitas perguntas ainda não �nham respostas. Desta forma, iniciamos a pesquisa recolhendo informações a campo sobre 
a reprodução caracterizando os ninhos do papagaio-charão, mapeando os municípios no estado do Rio Grande do Sul. 
Não registramos ninhos a�vos da espécie no estado de Santa Catarina. Isso também nos mo�vou a saber mais sobre seu 
comportamento reprodu�vo. Assim através da instalação de uma barraquinha camuflada, instalada na proximidade 
segura dos ninhos, que ficávamos do clarear do dia até o anoitecer observando o comportamento dos casais e mais tarde 
dos filhotes. Com base nos registros de campo, iden�ficamos vários eventos da espécie como dos itens que u�liza em sua 
alimentação, tanto de vegetais da flora na�va como de plantas exó�cas. De forma paralela, monitorávamos os 
dormitórios-cole�vos que iam aumentando em número à medida que nosso esforço de campo também era 
incrementado. Foram muitos quilômetros rodados, muitas conversas informais com proprietários rurais, muitas 
palestras em escolas e universidades, tratando em especial sobre o tráfico de animais silvestres, a manutenção das 
árvores velhas e ocadas para a reprodução das aves e a conservação de seus ambientes. O papagaio-charão era uma 

 Em uma expedição a campo em 1991 visitamos a Estação Ecológica de Aracuri para observar a grande reunião de 
charões que u�lizavam os pinheirais da área para pernoite. Para nossa surpresa, registramos apenas oito papagaios nas 
proximidades desta unidade de conservação. A nossa visita associada à uma manchete de jornal ques�onando o 
paradeiro dos papagaios que haviam abandonado esta área natural protegida, incen�vou-nos a iniciar um trabalho em 
prol da conservação do papagaio-charão. Foi nesta ocasião que criamos um projeto de pesquisa e, em ata na ESEC 
Aracuri, registramos a criação do Projeto Charão conduzido pela Associação Amigos do Meio Ambiente (AMA) e o 
Ins�tuto de Ciências Biológicas da Universidade de Passo Fundo.

.

.

  Neste ano o Projeto Charão 
(AMA – ICB/UPF), completou 
três décadas de a�vidades de 
p e s q u i s a s  e  e d u c a ç ã o 
a m b i e n t a l  v o l t a d o s  à 
conservação da vida silvestre, 
com foco na Floresta com 
Araucárias, o papagaio-charão 
e o papagaio-de-peito-roxo. 
Confesso que nem sempre é 
fácil manter esses estudos, pois envolve ter um bom financiamento e principalmente equipe de campo comprome�da 
com a espécie e seus ambientes. Estes dados de longa duração são muito importantes para entendermos aspectos 
ecológicos, comportamentais e para respondermos perguntas muitas vezes impossíveis de se obter respostas com 
estudos de poucos meses ou anos.

Registro de um bando do papagaio-charão pousado em Araucaria angus�folia. Suas sementes 
garantem a energia para o próximo ciclo reprodu�vo. (Foto: Nêmora Prestes)
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 Iniciamos em 1993 o criadouro cien�fico de pesquisa denominado Centro de Reprodução de Psitacídeo (CREP) William 
Belton. Belton ficou bastante emocionado quando soube que o estabelecimento seria criado em sua homenagem. 
Muitas metodologias e técnicas que foram aplicadas aos papagaios em vida livre, foram testadas primeiramente ex situ 
(em ca�veiro), a exemplo dos �pos de marcação das aves, dos equipamentos de radiotelemetria e dos modelos de 
caixas-ninho para a reprodução. Ao longo desse período, foi possível gerar 46 filhotes dos papagaios, principalmente do 
papagaio-charão (n = 38), cons�tuindo uma população de segurança para esta espécie, auxiliando em Programas de 
Reprodução ex situ.

 A proposição de um terceiro corredor ecológico para o estado de Santa Catarina, incluindo significa�vas áreas de 
remanescentes de Florestas com Araucárias estratégicas para a conservação de Amazona vinacea e A. pretrei, principiou 
em setembro de 2015 e está em análise pelo Ins�tuto do Meio Ambiente (IMA) de Santa Catarina. Este estudo propõe a 
criação de um novo corredor ecológico incluindo áreas de 25 municípios das regiões sul e metade oeste do estado 

 Então, tendo conhecimento de seu comportamento e pensando em aplicar estratégias de conservação em escala, 
criamos a RPPN Papagaios-de-Al�tude, localizada em Urupema/SC. Esta região é prioritária para a conservação do 
papagaio-charão (Amazona pretrei) no planalto catarinense, em função da principal região de forrageamento com as 
sementes do pinheiro-brasileiro (Araucaria angus�folia), iden�ficadas tanto pelo rastreamento dos papagaios marcados 
com rádio-colar quanto por observações diretas. Desta forma, não �vemos dúvidas onde criar uma unidade de 
conservação. Esta pequena área natural protegida com 46 ha, situa-se em meio às áreas prioritárias na conservação dos 
papagaios, tanto por manter uma reserva estratégica de pinhões para alimentação da fauna silvestre, como por estar 
situada próxima de outras unidades de conservação como é o caso da RPPN Emilio Einsfeld Filho, em Campo Belo do Sul e 
Capão Alto (6.328,60 ha), RPPN Grande Floresta das Araucárias, em Bom Re�ro (4.018,77 ha), RPPN Complexo Serra da 
Farofa (4.987,16 ha) que abrange os municípios de Bocaina do Sul, Painel, Rio Rufino, Urubici e Urupema.

 Após testarmos esta metodologia no CREP, instalamos rádio-colares nos papagaios nas diferentes regiões fisiográficas 
que a espécie reproduz, com obje�vo de confirmar as rotas migratórias que os resultados dos censos sugeriam. Todos os 

papagaios que receberam 
e s t a  m a r c a ç ã o ,  d e 
diferentes regiões do Rio 
Grande do Sul, migraram 
para o sudeste de Santa 
Catar ina,  confirmando 
n o s s a  p r o p o s t a  d e 
m i g r a ç ã o .  E s s e 
c o m p o r t a m e n t o  e  a 
população do papagaio-
charão são monitorados 
d e s d e  1 9 9 5  q u a n d o 
l o c a l i z a m o s  t o d a  a 
população conhecida na 
região de concentração da 
espécie, na época 8.500 
p a p a g a i o s . O 
m o n i t o r a m e n t o  d a 
população é fundamental 

pois atua como um termômetro das ações de conservação. Os papagaios muito nos ensinaram e ainda ensinam 
principalmente sobre a conservação de seus ambientes. Talvez eles jamais teriam abandonado a região nordeste do 
estado do Rio Grande do Sul, se �véssemos não só protegido a ESEC de Aracuri, mas boa parte da área de Florestas com 
Araucárias em seu entorno. Hoje o sudeste de Santa Catarina consegue receber a migração de mais de 20.000 papagaios, 
pois lá encontram pinhão suficiente para garan�r a próxima reprodução. Este estado protege mais de 25% da ocorrência 
original de suas Florestas com Araucárias enquanto que o Rio Grande do Sul apenas cerca de 3%.

espécie muito capturada, sendo habitual as famílias possuírem um papagaio como animal de es�mação nas regiões de 
reprodução da espécie, cenário que foi sendo modificado ao longo dos anos.
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Importância das árvores velhas e ocadas para a reprodução de muitas aves como o papagaio-charão. (Foto: 
arquivo Projeto Charão)
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conectando aos corredores já existentes em Santa Catarina que são o Corredor Timbó e o Corredor Chapecó.
 Resumindo: trabalhos de longa duração podem subsidiar esforços de conservação em escala, atuando como um 
grande projeto guarda-chuva, protegendo não apenas as espécies foco de nossos estudos mas de muitas espécies 
também beneficiadas de nossa biodiversidade. Proteger ambientes também deve ser nossa missão, pois uma das 
maiores causas de ex�nção abrange a perda e a degradação do hábitat.

Equipe que integra o censo da população do papagaio-charão no sudeste de Santa Catarina. (Foto: arquivo Projeto Charão)

Nêmora Paule� Prestes
Professora �tular aposentada da Universidade de Passo Fundo

Coordenadora do Projeto Charão (AMA)

ORNITO EM FOCO

O dueto do João-de-barro
 O João-de-barro (Furnarius rufus) é uma das aves mais populares do Brasil. Perdi as contas de quantas vezes me perguntaram 
sobre a lenda de que o macho traído prende a fêmea no ninho (o que, inclusive, não é verídico). Talvez sua fama se deva à 
arquitetura de seus ninhos em forma de forno, ao hábito de viver em nossos quintais, ao seu comportamento territorial e 

briguento, ou ao  que atravessa as nossas janelas. Duetos ocorrem quando dois indivíduos coordenam dueto barulhento
temporalmente os seus cantos e são um dos comportamentos vocais mais intrigantes da natureza. Há oito anos iniciei uma 
jornada para desvendar a estrutura e a função do dueto no João-de-barro.
 Nos primeiros anos do estudo, nós observamos que o casal quase sempre canta lado a lado e em dueto e que os sexos 
produzem cantos dis�ntos. Por exemplo, fêmeas emitem sílabas mais agudas, longas e espaçadas do que machos. Também 
observamos diferenças comportamentais entre o casal: machos batem as asas mais rapidamente do que as fêmeas, o que 
corresponde ao ritmo mais acelerado do canto dos machos durante o dueto. Quando escutar um dueto, corra para a janela e 
repare no ritmo de ba�das de asas dos dois indivíduos cantando. Isso indicará o sexo de cada João-de-barro.

https://www.youtube.com/watch?v=xufOqU0L6s0
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 Uma das nossas principais perguntas inves�gadas foi: “Por que cantar em dueto?”. Para respondê-la, nós gravamos duetos de 
casais ao longo do ano e realizamos experimentos de invasão simulada de territórios (playback). Ambos os sexos criam mais 
duetos (têm maior chance de responderem a um canto iniciado pelo parceiro) , mas criam duetos na logo antes da reprodução
mesma proporção  (solo de fêmea, ou dueto de outro independentemente do �po de invasão territorial simulada solo de macho 
casal). Além disso, parceiros  se aproximando juntos do invasor e emi�ndo cantos de mesma coordenam a resposta territorial
duração no dueto. Esses resultados sugerem que parceiros cantam em dueto para defenderem o território em comum e o vínculo 
social do casal. 
 Recentemente, mostramos que Joões-de-barro ! Casais territoriais percebem a variação no nível de coordenação dos duetos
produzem duetos altamente coordenados, mas são mais cautelosos ao se aproximarem de uma ameaça territorial, quando os 
casais invasores (simulados) produzem duetos altamente coordenados do que quando produzem duetos pouco coordenados. 
Esses resultados sugerem que a coordenação do dueto sinaliza a habilidade de casais em disputarem um território. 
Adicionalmente, parceiros podem sobrepor seus cantos em maior proporção para incrementar a amplitude dos duetos e 
transmi�r informações a vizinhos mais distantes. Essa é justamente a ideia do próximo capítulo desta história, ou seja, determinar 
como o dueto pode influenciar a transmissão do sinal vocal do João-de-barro e se a sobreposição de cantos o�miza a comunicação 
acús�ca nessa espécie. Não vejo a hora de explorar esses novos caminhos! Percebam que espécies comuns podem esconder uma 
história fascinante e preciosa para entendermos a evolução do comportamento das aves.

Carajás, maitacas, araras e a predação de sementes
 Uma espessa fumaça branca-acinzentada embebia toda a paisagem da janela do ônibus ao longo de quilômetros a fio. 
Eventualmente constatávamos a imensa degradação ambiental a que o Brasil Central estava se sujeitando. Queimadas, queimadas 
e mais queimadas. Campos secos com milhões de tocos de árvores carbonizadas a perder de vista. Vilarejos decrépitos perdidos 
no meio do nada. Poeira e fumaça. Nada mais.
 Estávamos na Belém-Brasília, dentro de um ônibus sem ar-condicionado que seguia uma estrada de terra esburacada. Em 
agosto de 1988 todos os alunos do curso de pós-graduação em ecologia da Unicamp e mais alguns professores lotavam um ônibus 
que rumou de Campinas (SP) até Carajás, no estado do Pará, a cerca de 2.300 quilômetros de distância.
 Uma das principais a�vidades obrigatórias do curso de pós-graduação em ecologia da Unicamp era o curso de campo. Tal curso 
foi baseado nas experiências do professor W. Benson na Costa Rica, especificamente o curso de ecologia de campo da Organiza�on 
for Tropical Studies (OTS). 

Sonograma de solos e um dueto de João-de-barro. (Adaptado de Diniz et al. 2021 Animal Behaviour)

Pedro Diniz
Universidade de Brasília

ORNITO EM FOCO

https://doi.org/10.1093/auk/uky004
https://www.youtube.com/watch?v=RjmwoA1hA3g
https://doi.org/10.1002/ece3.5821
https://doi.org/10.1002/ece3.5821
https://doi.org/10.1016/j.anbehav.2021.02.007


Bole�m da Sociedade Brasileira de Ornitologia 9

 No final da úl�ma rua do vilarejo (ou no início, o que depende do ponto de vista), ficava o grande portal para a Serra 
dos Carajás. Grades de ferro e uma grande portaria cheia de seguranças que pediam 'documentos' para atravessar o 
portal. Tratava-se de uma área privada da então Companhia Vale do Rio Doce, hoje apenas Vale. Uma floresta verde, 
de árvores imensas e sub-bosque escuro. A famosa floresta tropical luxuriante. Finalmente chegávamos à mí�ca 
Amazônia.

 Na ocasião eu escolhi trabalhar numa base de pesquisa bastante distante do nosso alojamento. A base ficava no 
meio da selva Amazônica, longe de tudo, isolada e erma naquela imensidão verde. Era uma pequena casa com alguns 
quartos onde vivia um funcionário da empresa. Lá passei quase uma semana em companhia de Fábio Olmos 
(ornitólogo conhecido de todos nós) e Suzana Maria de Salis (hoje pesquisadora da EMBRAPA- Corumbá).

 Os psitacídeos têm sido apontados como importantes predadores de sementes na região tropical. Em áreas 
rela�vamente intactas, a intensidade de predação de sementes pelos papagaios-moleiros (Amazona farinosa) e 
papagaios-diadema (A. autumnalis) sobre frutos de dez árvores conhecidas como barrotes foi es�mada em 6,4% de 
toda a produção no Panamá. Já o papagaio-campeiro (A. ochrocephala) foi responsável por 30% da mortalidade de 
sementes de manduvi (árvore da mesma família do cacau) nas florestas da Costa Rica. Em uma área extra�vista do 
Peru, quase 10% da safra de castanha-do-pará foi perdida devido à predação pelas araras de grande porte: a 
araracanga (Ara macao), a arará-canindé (A. ararauna) e a ararara-vermelha-grande (A. chloropterus). Acredito que 
observar tais araras tenha sido um espetáculo e tanto. Eu as imagino em bandos, vultos pendurados entre os galhos 
mais altos das gigantescas castanheiras cravadas na floresta úmida e sombrosa; no silêncio aparente da paisagem 
escura os espectros das araras eventualmente pulando entre a ramagem, abrindo as asas, es�cando a cauda e 
iluminando o dossel de cores ora vermelho-sangue, ora amarelo-ouro, ora verde. Posso até escutar o estalar das duras 
castanhas se quebrando frente aos poderosos bicos dessas araras gigantes.

 Depois de muito perambular pela única trilha da floresta percebi que havia uma árvore imensa, fru�ficando um 
�po de legume que estava sendo literalmente devorado por uma espécie de papagaio, a maitaca-de-cabeça-azul 
Pionus menstruus. Meu obje�vo, então, foi es�mar a quan�dade de frutos e sementes predadas por esse psitacídeo.

 Foi uma viagem extenuante. A pior parte foi o trecho, ainda com estrada de terra a par�r do meio do estado de 
Goiás (atualmente Tocan�ns) até o vilarejo de Parauapebas. Neste trecho, além do calor insuportável dentro do 
ônibus, sen�amos a poeira e a fumaça branca resultado das queimadas no Brasil Central em consequência da 
expansão agrícola.

 As Cangas são afloramentos rochosos formados há milhões de anos resultantes do intemperismo de rochas 
ferríferas e posterior enriquecimento de ferro, resultando em couraças que podem a�ngir dezenas de metros de 
espessura e se estender por milhares de hectares.

 Toda madrugada eu me embrenhava sozinho por uma trilha escura dentro daquele verde sufocante, encafifado 
com as possíveis criaturas da noite, a onça (a mesma que supostamente atacara o caseiro) era uma delas. Eu �nha que 
percorrer menos de um quilômetro até chegar aos pés de uma grande árvore de mais de 25 metros de altura. Era uma 
Albizia, uma destas frondosas árvores da família Fabaceae que produzem milhares de legumes. Essas maitacas 
visitavam a árvore em grupos de dois a oito indivíduos e ficavam ali quebrando os legumes e ingerindo as sementes. 
Elas destruíam cerca de 240 legumes por dia e assim es�mei que levariam 25 dias para comer toda a produção daquela 
árvore.

 Depois de alguns quilômetros o ônibus nos deixou num alojamento que ficava no topo de um monte, onde a 
floresta havia desaparecido por completo, dando espaço à vegetação de Canga.

 Parauapebas é a úl�ma cidade antes do portal de Carajás. Foi emblemá�ca e acredito que con�nua sendo. Era um 
grande aglomerado de casebres de madeira, com ruas de terra, repletas de lixo urbano por toda a parte. A cidade 
cresceu sob a sombra do extra�vismo de ouro, sendo Serra Pelada a poucos quilômetros dali. A maior parte da 
população �nha alguma relação com o 'eldorado', seja direta, como garimpeiros, ou indireta, como prestador de 
serviço aos garimpeiros.

 Durante o curso �ve a oportunidade de par�cipar de várias a�vidades de pesquisa de campo, mas uma delas foi 
especialmente marcante.

 Toda noite o caseiro contava a mesma história: de como uma onça quase o devorara. Ele mostrava as cicatrizes no 
peito, orgulhoso de ter se livrado da besta. Seriam bravatas de um zelador solitário, que delirava como Jack Nicholson 
em "O Iluminado"?

 O cenário não poderia ser mais fascinante. Do topo da montanha de Canga era possível observar em 360 graus toda 
a floresta ainda não derrubada, um mar verde sem fim.



 O fato é que os dados que levantei em Carajás foram usados para comparar com dados da maitaca-verde coletados 
por Mauro Gale� na Fazenda Santa Genebra em Campinas. Como os dados eram inéditos conseguimos publicar um 
ar�go na pres�giada revista de biologia tropical editada pela Associa�on for Tropical Biology, a Biotropica. A 
referência completa é: Gale�, M. e Rodrigues, M. 1992. Compara�ve seed preda�on on pods by parrots in Brazil. 
Biotropica 24(2): 222-224.

 Em áreas já perturbadas pela ação do Homem, no interior do estado de São Paulo, a maitaca-verde (Pionus 
maximiliani) destruiu cerca de 20% da safra de frutas de ingá, outra leguminosa. Até mesmo periquitos de pequeno 
tamanho, como o periquito-de-asa-branca (Brotogeris versicolorus), foram apontados como responsáveis pela 
predação de 100% das sementes de imbiriçu, uma árvore da família Bombacaceae, �pica de fragmentos florestais. Em 
algumas regiões do Brasil, maitacas vêm sendo acusadas de serem responsáveis pela perda de até 40% das colheitas 
de milho.
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Marcos Rodrigues
Universidade Federal de Minas Gerais
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